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1. INTRODUÇÃO 

A gestão adequada dos recursos hídricos subterrâneos, especialmente a 
recarga de aquíferos, está relacionada, dentre outras, a condutividade hidráulica do 
solo saturado (Ksat) (NUNES, 2019). Pois a Ksat é um parâmetro crítico que 
determina a resistência ou facilidade com que a água pode se mover através do 
perfil de solo saturado (CENTENO et al., 2021). O que influencia a quantidade de 
água armazenada e disponibilizada para os aquíferos. Esta disponibilidade em 
muitas regiões é essencial para garantir uma fonte vital de água subterrânea para 
uso humano, agrícola e industrial (SERAPHIM; BEZERRA, 2019). 

Nesse sentido, os Argissolos assumem uma importância significativa, já que 
constituem uma classe de solo amplamente presente em áreas agrícolas, tanto no 
Brasil quanto em várias regiões do mundo (PEREIRA, 2019). Esses solos, 
caracterizados por serem predominantemente ácidos, moderadamente 
intemperizados, que apresentam um horizonte B textural e de baixa fertilidade 
natural, demonstram uma considerável variabilidade em diversos atributos do solo, 
dentre eles a Ksat (NUNES, 2019). Esta variabilidade, por sua vez, depende de 
fatores como: a textura do solo, o teor de matéria orgânica e a estrutura do solo 
(AMARAL et al., 2020). 

Além disso, a Ksat pode ser influenciada por práticas agrícolas, como o 
manejo de irrigação, o uso de fertilizantes e a aplicação de agroquímicos 
(CENTENO et al., 2021). Portanto, para compreender a dinâmica da água no solo 
e sua disponibilidade para os aquíferos em Argissolos, é crucial obter uma 
estimativa adequada da Ksat (ROCHA et al., 2019). Essa estimativa pode ser 
realizada através de diferentes técnicas, incluindo a medida indireta e direta de 
campo (LEITE et al., 2020). A medida direta de campo é a técnica comumente 
utilizada para estimar a Ksat, mas apresenta algumas limitações, como custo 
elevado, demora e necessidade de equipamentos especializados e expertise 
técnica (VELOSO, 2021). Para superar essas limitações, uma alternativa 
econômica é o uso de modelos estatísticos baseados em regressão linear simples 
para estimar a Ksat em Argissolos (VIDALETTI, 2022). 

Essa técnica estatística permite estimar a relação linear entre a Ksat e outras 
variáveis independentes, como textura do solo, teor de matéria orgânica, 
porosidade do solo e outras características do solo e do ambiente (CHANG, 2022). 
Porém, a escolha adequada das variáveis independentes é um dos fatores chaves 
na estimativa e deve estar fundamentada em conhecimentos prévios sobre os 
fatores que afetam a Ksat em Argissolos (BERNARDO, 2022). Uma vez 
estabelecido o modelo de regressão linear simples, que apresenta um desempenho 
satisfatório, é possível utilizar esse modelo para estimar a Ksat em locais onde não 
há medições diretas disponíveis (RAMOS; SILVEIRA; MAIA, 2022). Diante do 
exposto, o objetivo deste trabalho é estimar a condutividade hidráulica do solo 
saturado em Argissolos por meio de modelos globais simples. 

 



 

 

2. METODOLOGIA 
Foi utilizado dados de 28 perfis de solo Argissolos, encontrados no território 

brasileiro, contidos no banco de dados HYBRAS (Hydrophysical database for 
Brazilian soils). Deste banco de dados foram escolhidos sete atributos que não 
apresentaram falhas amostrais nas informações para o horizonte B das classes de 
Argissolos, sendo estes: condutividade hidráulica do solo saturado, argila, silte, 
densidade do solo, porosidade total, carbono orgânico e elevação. Primeiro, foi 
aplicado teste de aderência, para verificar a normalidade de cada conjunto de 
dados. Para a geração dos cenários foram empregados modelos globais simples, 
abrangendo todas combinações e dimensões aceitáveis baseadas em atributos 
existentes, de forma a chegar nos melhores cenários.  

Utilizou-se a Ksat como atributo dependente, por ser essencial para evidenciar 
a dificuldade ou facilidade com que a água se move no perfil do solo. Já os atributos 
independentes, foram selecionados os que apresentaram o menor número de 
falhas amostrais, para auxiliar na predição dos modelos globais gerados e que 
tivessem de acordo com a literatura relação direta com a Ksat. Para analisar o 
ajuste dos modelos gerados foi empregado o coeficiente de determinação R², 
sendo que quanto maior o valor de R², melhor será o ajuste do modelo. Ressalta-
se por fim, que todos os procedimentos estatísticos foram efetuados na planilha 
eletrônica do EXCEL®. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A estimativa da condutividade hidráulica do solo saturado contendo todos os 

cenários testados estão apresentados na Tabela 1. Sendo que o melhor cenário 
está destacado em negrito. Por meio do coeficiente R², podemos observar que os 
atributos do solo selecionados foram importantes na explicação da Ksat.  

 
Tabela 1: Modelos globais para a estimativa da Ksat através de atributos do solo 

Cenário 1:  1 variável R² 

Ksat = 0,501 + 0,899*Argila 0,579 
Ksat = 0,406 + 0,657*Silte 0,688 
Ksat = 0,532 + 0,622*Ds 0,767 
Ksat = 0,405 + 0,687*PT 0,384 
Ksat = 0,357 + 0,928*CO 0,748 
Ksat = 0,354 + 1,895*Elev 0,631 

Argila; Silte; Ksat=Condutividade Hidráulica de Solo Saturado; Ds=Densidade do Solo; 
PT=Porosidade Total; CO=Carbono Orgânico; Elev=Elevação. 

 
Entre as variáveis unitárias consideradas, a densidade do solo apresentou o 

melhor desempenho, explicando 76,7% da variabilidade da Ksat. Isso descreve um 
comportamento conhecido, de que quanto maior a densidade do solo, menor é a 
Ksat (CHEN et al., 2021). Pois, uma alta densidade do solo resulta em uma maior 
compactação, o que diminui a capacidade de infiltração de água e, 
consequentemente, reduz a Ksat (WEBER et al., 2017). 

Como segunda melhor variável, tem-se o carbono orgânico do solo que obteve 
um desempenho de 74,8%. Nesse caso, uma alta concentração de carbono 
orgânico no solo está associada a uma maior Ksat (FERRAZ, 2021). Pois o carbono 
orgânico melhora a estrutura do solo, aumentando a porosidade e a capacidade de 
retenção de água, o que facilita a infiltração (MENDES, 2022). 

Já o pior resultado foi observado quando utilizando a porosidade total do solo, 
com uma explicação de apenas 38,4% da Ksat. Mesmo uma alta porosidade total 



 

 

normalmente indicando uma boa capacidade de infiltração de água, outros fatores, 
como a distribuição e o tamanho dos poros, podem influenciar a Ksat (Li et al., 
2019). Portanto, a porosidade total do solo sozinha pode não ser um preditor tão 
forte da Ksat como a densidade do solo ou o carbono orgânico. 

 
4. CONCLUSÕES 

A análise de diferentes atributos do solo na estimativa da condutividade 
hidráulica do solo saturado, em Argissolos, mostrou que quando analisando apenas 
um atributo, a densidade do solo apresentou o melhor ajuste. Destaca-se, 
entretanto, que este é apenas um estudo inicial para a estimativa da Ksat, e que 
para se ter uma melhor compreensão deste atributo físico-hídrico do solo análises 
de séries temporais e espaciais robustas precisam ser aplicadas em um banco de 
dados mais completo que abranja uma maior parte do território brasileiro. 
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